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RESUMO

O carrapato Boophilus microplus é um ectoparasita de bovinos, presentes em 

áreas tropicais e subtropicais na América, África, Ásia e Austrália. O método atual para 

o controle do carrapato bovino Boophilus microplus é o uso de acaricidas. Porém, este 

método é caro pelo uso de drogas e aos da mão de obra exigida para sua aplicação. Os 

principais problemas relacionados com essa prática dizem respeito ao desenvolvimento 

de linhagens resistentes de carrapatos frente a diversas gerações de  acaricidas. Além 

disso, a preocupação com os resíduos químicos  e o impacto  ambiental  são grande 

preocupação  a  ser  considerada.  Por  isso  a  utilização  de  diferentes  estratégias  de 

tratamento vem chamando atenção de pesquisadores, como a utilização de tratamento 

homeopático e o uso de emulsão de óleo vegetal de nim indiano (Azadirachta indica A. 

Juss), também conhecido por Melia indica Brandis, contendo alto teor de azadiractina 

(triterpenóide) principal ingrediente ativo do Nim, é responsável pela repelência e efeito 

anti ecdise nos insetos inseticida. Os resultados da literatura sobre a utilização do óleo 

de nim no controle de carrapato, sugerem sua possível utilização em estratégias para o 

controle de carrapato bovino, afim de reduzir a utilização de acaricidas químicos.
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INTRODUÇÃO

Os artrópodes hematófagos, como o carrapato bovino, ao longo do processo 

evolutivo,    tornaram-se   parasitas   de   populações   humanas   e   animais 

extremamente adaptados  a  este  tipo  de   vida.   O  conhecimento  da  biologia  é 

um   instrumento fundamental para a formulação e aplicação de políticas de saúde 

pública e de sanidade  animal,   no   uso   adequado   dos   métodos   de   controle 

existentes,  assim  como  para  o desenvolvimento  de  novas  ferramentas  de  controle. 

Por   outro   lado,   a   ausência   ou  inexatidão deste conhecimento compromete 

seriamente a eficiência de estratégias de  controle   dos artrópodes   hematófago, 

aumenta   o  desperdício  de  recursos públicos   e expõe as populações a  situações de 

insegurança (Morel, 2003).

No caso da pecuária bovina, o carrapato bovino Boophilus microplus, além dos 

prejuízos que causa diretamente como o stress, as perdas de peso e as injúrias na pele, 

bem  como  os  custos  com   tratamentos,  é  vetor  dos  agentes  da  babesiose  e  da 

anaplasmose bovinas, impondo grandes dificuldades aos criadores e à economia. O uso 

indiscriminado  de  carrapaticidas  também  tem  contribuído  para  o  aparecimento  da 

resistência genética dos ixodídeos a várias drogas, representando um sério problema no 

controle dos carrapatos.

O uso de acaricidas vem sendo a medida de controle profilático e terapêutico 

mais comum contra esses ectoparasitos. Os principais problemas relacionados com essa 

prática dizem respeito ao desenvolvimento de linhagens resistentes de carrapatos frente 

a diversas gerações de acaricidas, ao aparecimento de resíduos químicos nos produtos 

de origem animal e à poluição ambiental proveniente do uso dos acaricidas no controle.

Uma alternativa que vem sendo pensada e desenvolvida, seria o controle do 

carrapato por  meio da homeopatia, que é uma especialidade médica  que teve seus 

princípios expostos por Samuel Hahnemann no final do século XVIII, sendo baseada na 

cura pelo semelhante (TIEFENTHALER, 1996). Outra alternativa é o uso de emulsão 

de óleo vegetal de nim indiano (Azadirachta indica A.  Juss) também conhecido por 

Melia  indica  Brandis,  não  mata  instantaneamente  os  insetos  porem  os  impede  de 

continuarem  se  alimentando.  O  óleo  de  nim  tem  efeito  comprovado  em  trabalhos 

científicos sobre mais de 418 espécies de insetos. E o efeito bioprotetor ocorre por 

vários  motivo,  entre  eles  podemos  citar  o  efeito  anti-alimentar,  mal  formação  dos 

insetos adultos e inibição da reprodução.



A realização deste trabalho teve por objetivo relatar a utilização do óleo de nim com 

estratégia de prevenção e controle de carrapatos.

Ciclo de vida do B. microplus

O carrapato, B. microplus, é um parasita monoxeno, isto é, depende de apenas 

um hospedeiro  em seu ciclo de vida, preferencialmente os bovinos. Outras espécies 

podem  comportar-se  como  hospedeiros,  entre  os  quais  búfalos,  jumentos,  ovinos, 

caprinos, cães, gatos, porcos, veados, onças,  preguiças, cangurus e coelhos (A  r  t  hur,  

1960  ).    Seu ciclo de vida apresenta duas fases complementares, a de vida livre ou não 

parasitária, que  se inicia com o desprendimento da teleógina do hospedeiro e a sua 

queda  ao  solo;  e  a  de  vida  parasitária,  que  se  iniciam  quando  a  larva  se  fixa  no 

hospedeiro.

As larvas de B. microplus alimentam-se preferencialmente de plasma, apenas 

nos momentos que precedem o rápido ingurgitamento das ninfas e das fêmeas, é que o 

sangue torna-se o principal  constituinte alimentar ( Benne  tt  ,         1974).   O acasalamento 

acontece a partir do 17° dia que se segue à infestação (L  ondt         e         A  r  t  hur,197  5      )   com rápido 

ingurgitamento após a cópula, nas horas que antecedem a queda do hospedeiro.

A fêmea do B. microplus, durante os 6 primeiros dias de fixação, ingere apenas

3,8 ml de sangue, porém, nos momentos que precedem a sua queda (12 a 24 horas), esta 

ingestão atinge  valores em torno de 300 – 500 ml (T  a  t  che  l      l         e  t  .         a  l  ,         1972)   podendo 

aumentar o seu peso em até 200 vezes (K      e  m  p         e  t  .         a  l  ,   1982).

Desenvolvimento de diferentes estratégias para controle de carrapato

Algumas espécies vegetais são cultivadas desde a antiguidade visando à cura de 

doenças,  podendo-se  afirmar  que  o  hábito  de  recorrer  às  propriedades  de  plantas 

curativas é uma das primeiras manifestações do homem para compreender e utilizar a 

natureza. (Teske & Trentini, 1995).

O nim (Azadirachta indica) pode se tornar importante no controle de insetos 

hematófagos  (Schmutterer, 1990), pois tem largo espectro de ação e não tem ação 

fitotóxica,  sendo  praticamente  atóxica  ao  homem  e  não  agride  o  meio  ambiente 

(Carvalho & Ferreira, 1990). Em várias partes do mundo, trabalhos com A. indica tem
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demonstrado ação repelente contra várias espécies de artrópodas (Saber et al. 2 004; 

Barnard & Xue, 2004).

O Óleo de Nim exibe o seu poder controlador de insetos devido a uma série de 

ingredientes  com  características  pesticidas  (Puri,  1999).  O  seu  principal  grupo  de 

ingredientes  ativos  é   azadirachtina,  salanina,  meliantriol,  e  a  nimbina  (National 

Academy Press, 1992), também,  com  20 outros ingredientes menores mas que são 

bastante ativos de uma maneira ou de outra. Os principais ingredientes pertencem a uma 

classe   de   produtos   naturais   conhecidos   como   triterpenos   mais   especificamente 

limonoides (Puri, 1999). Até o momento, pelo menos 9 limonoides extraídos do Nim 

demonstraram  habilidade  para  inibir  o  crescimento  e  desenvolvimento  dos  insetos. 

Novos limonoides estão sendo descobertos porem os 4 principais grupos de ingredientes 

ativo são os mais conhecidos (National Academy Press, 1992).

Considerações Finais

Após revisão na literatura sobre o uso da emulsão vegetal extraída do nim, 

observa-se que  é uma alternativa viável na prevenção e controle do carrapato, sem 

prejudicar o ambiente através  dos menores impactos causados quando comparado aos 

produtos químicos utilizados.
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